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PROJETO DE LEI N° 01 PL01-1301/1995

Dispõe sobre a instituição de incentivo
fiscal nas hipóteses que menciona e dá
outras providências

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Artigo 1° - Os proprietários de salas de cinema localizadas na
Cidade de São Paulo, que exibirem, como complemento de sua programação,
filmes de curta-metragem de produção nacional, gozarão de redução de 50%
(cinquenta por cento) da alíquota do Imposto sobre Serviços - ISS.

§1° - Os filmes de que trata este artigo deverão,
necessariamente, ter:

SEÇÃO	 FL.V.,,ÃO I- roteiro de conteúdo informativo, cultural ou educacional;

11- - duração mínima de 60 (sessenta) segundos;
- sua exibição aprovada e autorizada pela Secretaria Municipal

21 NOV 1995 da Cultura;
IV - sido produzidos em data não superior a 2 (dois) anos , conta-

-DT.10-	 dos de sua primeira exibição.

- duração mínima de 60 (sessenta) segundos;
- sua exibição aprovada e autorizada pela Secretaria Municipal

21 NOV 1995 da Cultura;
IV - sido produzidos em data não superior a 2 (dois) anos , conta-

-DT.10-	 dos de sua primeira exibição.

§2° - O incentivo fiscal a que se refere esta lei não se estende
à exibição de filmes de caráter publicitário, ainda que sob forma de
documentário.

Artigo 2° - Para efeito de isenção de que trata esta lei, os exibidores
deverão substituir os filmes de curta-metragem quinzenalmente, vedada sua
reexibição em período inferior a 180 (cento e oitenta) dias.

\ Cód. 0522



%.	 n• •



Artigo 3° - A obtenção de isenção dependerá de requerimento do
interessado, instruído com documentação probatória do estatuído nesta lei.

Artigo 4° - O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de
60 (sessenta) dias da data de sua publicação, através das Secretarias Municipais
da Cultura e das Finanças.

Artigo 5° - As despesas com a execução desta lei correrão pelas
dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário.

Artigo 6° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 14 de novembro de 1995.

Á
ALBERTO HIAR

Vereador

. Cód. 0522
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei tem por finalidade incentivar a exibição de filmes de
curta-metragem nacionais nos cinemas do Município de São Paulo, divulgando assim a arte
cinematográfica brasileira ao grande público.

Através do incentivo fiscal proposto, os proprietários das salas de cinema serão
estimulados a promover a exibição de referidas películas, revelando dessa forma novos
cineastas e técnicos, aumentando seu mercado de trabalho.

Tal propositura tem sua base legal na Lei Orgânica do Município, em seu artigo
13, incisos I e III.

Por fim, em cumprimento ao exigido no § 2° do artigo 11 da Lei Municipal
n° 11.842/95 (LDO/96), que determina a indicação de anulação de despesa em razão da
renúncia fiscal envolvida, será apresentada, no momento oportuno, emenda à Proposta
Orçamentária para o exercício de 1996. Fica indicada, desde já, a dotação
28.17.99.99.999.8591.9000.0 - Reserva de Contingência para sofrer corte, no valor estimado
de R$ 3.150.000,00 (três milhões, cento e cinquenta mil reais). Referido valor é resultante de
previsão para a arrecadação do item 59 da lista de serviços do ISS, elaborada pela Secretaria
de Finanças, estimando-se que 50% do referido item advenha do ingresso cobrado nos
cinemas.

Em razão da importância da presente propositura, confio no apoio dos nobres
colegas vereadores para sua aprovação.

AaJO 1 I
ALBERTO HIAR

Vereador

Cod. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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1301 	 95	 29	 11 	 95 	 Candida
do processo n° 	 de 19	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Fm 29-

PL.	 39/93.

FQIÍ A

A Com. de Cond. o Jazika

3P/	

lt1112 AREM3-11,LIRVAL110
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39/93.
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SEÇÃO DE ríLN.1,.)ÃO

1 6 MAI 1996

- DT. 10-

UERIMENTO 13 - RDS

13-0591/1996

Requeiro à Douta Mesa, observadas as formalidades legais, a
reconstituição do processo que cuidou do Projeto de Lei n° 01-1301/95, de
minha autoria, por ter se estraviado.

Sala das Sessões,-14k de maio de 1996.

ALBERTO HLAR
Vereador



AT,1-- Sr, Assessor Chefe:

irl ormar se o re erido pro-jto, receiUdo.em 5 - 1 2,95, está
tramitando na douta Coirj..de . Jus,tiça,

17,Q5,96
é ' • a

DE CARVÁLHO

Assassor TU. 'co Leg. Cheio-

A. T.

À
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Sr. Assessor Chefe,

Informamos que o projeto n 2 1301/95 está tramitando
nesta Comissão. Encontrava-se com vista para o
Vereador Jose mentor desde 19.12.95, tendo sido de-
volvido em 28.05.96.

29/05/1996.
!	 •

Com. de Camt óDistica

x42AQQ114:4£.4.,J1.
M RCELLA FA O GIACAGLIA
Assessor Tecnico Legislativo

LUIZ AREIA	 ARVALHO	 Chefe-Substituto
*sal Tecn. Leg. Chefe - A T M.

/11	 c_r_..4.9 C

•••••

=-•=l C-• CÃ.

ecri'	 .")2.CV

ex

Recebido ta "cm i ssão de

Cot) sti. tu cã. o e J

Em 011_06(q_e_às1_22-"hs

ORLANDO KoctruENDE9
AUXIL/A LEG/SLATIVO



, n	 i 17 - RELCOM
AM/10Q

. . r/	 I 17 - R E I... r..011

40/15"?6

_	 .

•

DA COMISS2i0 . DE COMSTITUIÇO E
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16-1232/1996.

Projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Alberto Hiar, visa conceder isenço parcia1 :50% (cinqyenta
por cento) da alíquota do imposto sobre Serviçvs,de qualquer
natureza - ISS.

A proposta veio acompanhada, da estimativa da
•renáncia de receita decorrente da isenç'ão, bem como da
indicaço da despesa a ser anulada, conforme exigido pelo
art. 11, §2fi, da Lei.. nfi 11•84•, de 03/07/95 - Lei de
Diretriies -OrçaMenriàs para o ano de 1996 - devendo Ser
apresentada emenda ao projeto de Lei do Orçamento para a
supress .ão de tais despesas.

Por se tratar de projeto de lei que versa
sobre matéria' tributária, é o1:trigat6ria a convocaç'ão de pelo
menos duas audiências póblicas durante a sua tramitaç"ão pela
Câmara, nos termos do art. 41, V, da LOM.

A proposta ampara-se nos arts. 13, 1 e III, e
136, da Lei Orgânica do Município, bem como no art.11, §351,
da Lei nfi 11.842/95 - Lei de Diretrizes Orçamentárias.

P E I...ô ii CS L 11;1, ARA::	 ;.; ,	 ; 

• •	 •	 '	 •
Sala da È",	 i .5> ao :1'. 	 nst-	 11	 'ãci. e Justiça,0q 0 6(q (.1

cds/p11301-5
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Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da matéria,

prorrogo o prazo deste processo nesta Comissão, conforme

disposto no art. 63, "caput", do Regimento Interno.

.	 —
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DA CO1ISS240 DE ADMIHISTRAÇXO PUBLICA

SOBRE O PROJETO DE LEI H2 1301/95

De autoria do nobre Vereador Alberto Filar, o
projeto de lei 1301/95 disprD'e sobre reduT"ão de 50Z da
alíquota do ISS aos proprietários de salas de cinema
localizadas na cidade de So Paulo que exibirem, como
complemento de sua programaço, filmes de curta-metragem
de produç'ão nacional.

Estabelece,	 dentre	 outras	 disposici"Cies,	 que
referidos Filmes	 dever"ão	 ter, necessariamente,	 os
seguintes requisitos: roteiro de conteádo
informativo, cultural ou educacional; II - duraç aão mínima
de sessenta segundos; 111 - sua exibiço aprovada e
autorizada pela Secretaria Municipal da Cultura; e IV -
p roduzidos em data no superior a dois anos, contados de
sua primeira exibiç"ão.

Mais: que o incentivo fiscal no se estende à
exibiç'ão de filmes de caráter publicitário, mesmo que sob
a forma de documentário.

Alega o I. Autor que a propositura tem por
fina lidado incentivar a exibiT"ão de filmes de curta-
metragem nacionais nos cinemas do município. Pretende-se,
pois, divulgar a arte cinematográfica brasileira junto ao
pu blico que freqUenta as salas de cinemas. Por sua vez
entende que com a instituiço do incentivo fiscal objeto
da presente matéria, os proprietários das salas de
cinemas serão estimulados a• promover a exibiç'ão dessas
produr;C;es nacionais, fato esse que sem divida alguma
revelará novos talentos e incrementará o mercado de
trabalho.

Nos	 aspectos que	 cabem a	 esta Comisso	 de
Administraç2io Kkblica se pronunciar, • em-se que se trata
que matéria	 de elevado	 interesse páblico	 devendo
prosperar e ser apreciada pelo E. Plenário.

Favorável, desta forma, é o nosso parecer.

Sala da Comiss2io de Administraç"ão Pó.blica,21/
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ORADOR CONT. APARTE

COMISSO DE TRANSITO k TRAWORTE E

/g ATIVIDADE ECONÔMICA

Presidenta: Sra. Vereadora Lidia Corroa

Membros	 Srs. Vereadores

Manoel Sala

Brasil Vita

Henrique Paaheoo

Italo Cardoso

Gabriel Ortega

Marcos Cintra

Solatantel Sra. Vereadora Lidia Correa
(Momo. AP 031/96)

• 4
Secret. MaGElizaboto Machado

1.
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FOLHA TAQUÍGRAFO GESSA° DATA ORADOR CONT. APARTE

1 regina audep4b, 21.8.96 lidiacorrea

A. §BA, LIDIA CORRBA . Estamos dando inicio a mais uma audien-

cia publica queft'irá tratar de tres projetos de lei. Iniciaremos pelo p

jeto n2 704/95, de autoria do Vereador Devanir Ribeiro.

Antes, porto, informamos que estão presentes o Sindicato dos

Trabalhadores da Industria de Bebidas, na pessoa do Sr. Piva, o Vereador

Devanir Ribeiro e alguns assessores.

114 algumas informagaes do Executivo. Paia tais esclarecimen-

tos, passaremos a palavra ao assessor do Vereador Devanir Ribeiro para

que teça algumas consideragaes.

O SII2ak...ã.Lar r. Muito obrigado, Yrao pude partici.

par da ~Janota anterior, mas gostaria que a Preeidância da Comieerto,

em.fUnçãO dá resposta do Executivo, tanto az relação ao ISS, e prinoipa
- :

. - '-- „ ' --4,842/89 ~janto da cobgan9a . 40
_4 --' 4--;-zi---5 -' - "-- . -: • '..--- s '''- — 1,-..,::::,41, 2404822. 0.9...;*. 	 ..,- -,!-: - •-•:-..-.- • 

trn.'¡gmk: zlo' iitfui---i~-,....,, ,-,.. " t- •	 -.....11,1!--.41-,,i;.1.:".ri: -• ,-- '"(..:-,...k.tr.--.:.;?	 V...N.I''.. 	 .	
. -

cobrança d-e ISS, quando o

.	 -	 .	 ..^	
_ ....t ,c. . •	

.

n )7'	 ',.. orlig:', , V, s. '''''. *.i / ."74
	. ..'...	 •	

& 1.11450ua a	 .
r>r,'	 •`",,s,`

rirt/e 0 rabeai) . WeeP9pia--2 eU 020	 .	 ,..-Mit xy-- ib---- ,
•

mant(4 . qijobre outras qusetlios, pudesse fazer -to:Mi o*nnulta ao mRt'
•-‘

item 99 ais o seguintes 11 distribuição de tens de terceiro de represan.

.ktagOo de qualquer' natureza, Item na% representação nacional de prOdutoil

nacionais; item *IP, representação..00mercial de produtos estrangeiros;
-

item eic*, Uma:J.8 49ms% O Executivo reeponde que o ISS não 4 cobrado,.-	 . •	 .	 •

aolItawla da naber ele 8 waa mrdtioa que o Executivo adota, desconsideranl
COO 0597
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RODIZIO

G21

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

2 resina 21.8.96

do esse item.

A segunda questão é em relação ao IPTU. O Executivo informa

que o valor arrecadado, apesar no nilmero de im6veis girar em torno de

250, é aproximadamente 968 mil 372 real u seja, uma allquota de 0,6%.

Se aprovado -o projeto, o aumento seria de 290 mil, valor irrisOrio. En-

tão, nesse caso do tIPTUI reconhecemos de fato que o valor é pequeno mas
!

o valor maior, com certeza, estaria no caso do ISS, para o qual a respo+.

ta é de que seria um 'valor in6cuo. 	 .

Diante disso, creio que seria necessário uma nova consulta tt

Prefeitura do Mnnicipio de São Paulo para que se posicionasse em relação

a isso, Acreditamos que um projeto como esse, tendo em vista as argumen

tagSes proferidas pelo Dr. Antõnlo Drauzio-Varela, virias vezes, até

mesMo . edabates pdblicos, seria para 0 Xnnicípio, para a cidade de $ão•	 ..• •

Pira4	 -contribidgko. muito grande tanto das ind‘ttetrias de -bebidas_ •

,

;:„,--,..,jx.7,-...:4; f' -i. , ...- .,,.--k--,,	 • . --4,5,-,-,-,
.1410X'forimmente esse, a penalizagão seria*

..v.,....-.:. ,--,. .,-e- -,..., 	 --	 •
,,.• :,,,...i,.... ,,-.,	 .	 ,.-	 .,.,:&;.• :.--41-.....-A-4.à.,---.• 	 _....:	 •-„, ,..••-,-.....,,, ,.-.

...„-,	 --,
_

Eni- relagao aoaumen— ... io - da410- 13noixt, estamos vendo surgir teiieS
.	 .

quanto • as tebidas.;- levando em- conta que o governo teria de ser mais

goros% proibir os oomeroia*s, alegando que *soe geria um, dos fatores.

inte gnão des4 projeto de lei í mais no sentido de que asindu'sstril
- „

ao bebid'ag e do olgams pudessem, de fato, assumir o thato pelas doen.

COO 0S97
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SESSÃO DATA ORADOR

ças causadas porque depois são o Município e o Estado que tem de cuidar.

.s
São doenças de tratamento caro e não contam com qualquer ajuda externa,

Seria um grande avanço se o binicipio pudesse, apesar da argumentação

da inconstitucionalidade, seguir em frente, porque nOs sabemos que vario

projetos inconstitucionais aprovados no Municipio estão em vigor, dando

certo e contribuindo muito.

Por último, foi apresentado no Senado Federal um projeto pelo,

suplente do José Serra na mmema linha de argumentação apresentada pelo

rab. Dreuzio.

Seriam essas as primeiras consideraçaee.

Gostaria de saber se o Sr, Piva quer

fazer•man consideragaes agora.

O' SR* PIVA Sra. Presidenta e demais membroe. Meu nome 4 IML.:
,	 ..:.„

teiy..Piam. "ROttri,igaeat, Na qualidade de a~do da • indUstria de -bebidas, ...

	

,	 1
, .	 ixte.. et l'i•eid.déaite „dial% Singcato,-	 .

,
l'etprese

.-»,:::,,,,„..,,-.2v.,...:.:,. :-	 ., ', -A,,,..,:_. --, ..... -;:-. -	 - -	 r : .:, ;	 -" -:;-.‘e..7'... '' -	 -	 : - • ..	 . - .	 .. . ' . .	 ' 	

•

.	 :	 •	 •	 •

.	 ,	 ,..	 .

	

.	 ..

''t'

aa nossa presen9a anterior, goetaria de registrar que,	 .	 ..	 .	 .	 -	 -..

.pieseni em inaa ~linda plIblioa significa o endosso desse Sindicato

tia mecanismo de contribuigo 'para o aperfeigoamento das leia, em oonse

anal% ao fortalecimento do Poder legislativo, Em segundo lugar, tam.
• •

bina na linha da ziazytfestagão anterior, ressaltemos a combatividade do

Vereador proponente, agora demonstrada inclurrive pela preeenga do seu

• .1.

COO 0597
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resina aud,pub, 21.8.96

•

representante, que traz novos argumentos, Pica, dessa forma, recohheci-

do, preliminarmente,esses dois pontos,

O Sindicato, realmente, está se insurgindoecom dever de ofi-

cio, lei, ã Constituição porque impZe ao Sindicato esse pronunciamento*

Ao exercer esse dever de oficio l reesalta a questão da conetitucionalida

de, Parece um (Nice, neste caso intransponlvel e o Sindicato...

-
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FOLHA TA011iGRAFO

01 Den.ise

lisx~sásattszeltelkedvt*- tem a posição de que , sendo ine

constitucional à lei, não há como integrar ou compor a ordem jurídica.

Ressalta-se que iá leis do município que são inconstitucionais, mas que

contribuem ou tíml uma aceitaçãp popular, digamos assim. Penso que o re-

presentante do ilustre vereador Devanir Ribeiro está imaginando a hip6-

tese do cigarro, que seria proibido por maio de decreto do Prefeito, na

mas é inconstitucional e mesmo assim a população acabou aplaudindo as-

sa questão.

leso serve a propésitos que podem permitir votos ou situação

de prestígio do proponente ou do Prefeito, que adote tal medida. Mas ha

vendo uma inconstituoionalidade, rigotosamente isso vale como um precei

to de ordem morai. As consequincias nao podem ser logradas, neste caso,

a ar eNdilre	 çao..

No . latuniehteke tocante às proviam:ias que sugere dit,:	 •
•• •

_.
cato não tem nada

1	 --
nozn Info:sag,	 ..,	 ,	 , .-	

..,..":‘—e.£••• ' -;•-•‘'. "..

ao As seri° que o sindicato	 ...i.',0 ›..--s\--d.?4, e: .--- • '-. ,--
...5.,..x., , _...:.Ár . e , -.	 '..- -	 :	 :	 '	 -, .. •	 :.

ti:	 armae que . inclusive,, devem elucidar o aspecto de la_	 .

	

,.-	 :.	 _	 . •	 -	 .	 •. -	 - - •

~tisna* metia questio .- do Iss: Alargara saber se o município está axe-	 .

exerceido na pleniitude-ina faculdade que a lei autoriza no que 4 corre*.

to, a representação do ponto de vista constitucional enseja o 185. En-
-

tio, 4 preciso saivrale nn Ankble gan existe essa representação. Esse

pedido, de infoznag- aos e necessário, a municipalidade de explicitai. se
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dentre esses estabelecimento% que fazem referencia no procedimento, há

estabelecimentos da representaão • caber se arrecadam o ISS, como o fa

zem nessa questão. Sob o ponto de vista de caráter informativo ,ao ISS

tepertinente a complamentação de informações.

O sindicato veio pelo aspedto da inconstitucionalidade. Nesse

sentido, já foi encaminhado à Câmara, uma, manifestação. Sio razões de .

natureza jlarídica e verificamos que alma elas não estão no procedimento,

Vamos pedir, então, que seja encaminhada uma nova ,cOpia que já foi rem

metida, para que poses compor o mm processo e toda a instrução para

una avaliação doe membros da Casa.

sJ
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outros * poises? Ou se aqui no Brasil? Primeiro fazem a propaganda e

depois ti falam que isso mata.

Cuidando de cilanças e adolescentes, eu acho que deveria haver

uma reflezaao' no wt=imet currIcUlo de tumida dentro das ~ia escolas

• discutir para saber quem e que ganha com isso tudo. Porque o Governo

vai ter um direito de ter dinheiro para cuidar dessas pessoas zquando

estiverem doentes. É uma incoerencia bárbaral Eu ate concorda que í pren

Viso cuidar do doente que foi induzido a usar a bebida ou o cigarro, mas

está embutida uma questão, que níe, educadores, mio podemos aceitar. g.

preciso se' colocar tambem o amparo às crianças e adolescentes que ficam-	 •

sem *eus pais por quantito" do crime e ficam pelo mundo sem ajuda porcausa_	 -•	 •••

•:

,	 •	 • .	 .1k" . 	.	 , .

• .	 • • '

do' kl.coo3.1,- 	 ••
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. • seniztdo' qué •O prOjeto vem para a Cinains Aliets, a cougeetrlo em origem
........	 •

:-.4'"•"_há,..ii,,;¡..:, à.--	 ,,, -.,- 4';: :::-. ''...'4.- .,	 •	 - '...---1-1:P;.:.- ,-.- ,:e :,4,44 .-.- .. ,-ig..Y, . • .• -	 -	 "'	 '• -....-,:-.----•,-...-- . :-•	 i

,
‘ •-•'• • ••g"....' • .	 ." •- ,	 h010t,''nao lao,..nO,	 .í . neia dó Sr.' .Deva,n2.r, mas ja•Citel eaterionice . , - tjqUe. ;-,-5:•:4t?:rf.;-•4:-',•i.--..j.::if: ,!:!,È.Ç't .:~ •.;•.'r•-•.2.;••••••1_¡;¡•:::"" -	 •.'ç i-',,"•"•."."¡•••!, ''''sr":: • :•‘•.•..._4'••-:',-.. ._. •, .-	 ,	 •	 ". • - r i 'WerY.•,,,••n 	 7 t•C••••

• • ••••nnn•• - •• •	 •	 •• .••••1";''-t•-••4~r-' • •. -... •:1,•:•.'
.•(..5:.•,-,..7.•¡%, i',U,... -..?„'•• ,,•-•....:. : ,Si-•;•••• '... -1r:••••,hr...4,--;,:j:,,fk, 	?•-"...k,-1.2 "...Z:,„,;:••	 .	 '.•';;;.•	 ".:'. - - -N.,:f>,..: .-.	 -.  	 :
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see vá medico. *olizáido Dr. Rácica:to Ãnt8nio Drauzio._Tarela, .00—nhfloidiesi-:.. 
,	 ..

mo pelo tratainento do ognoer e da aids e que tem detona/À* *sia ideia.. ,	 .	 .,	 .... ”4 - •••	 •..

pu' bliesnente no pe. Infelizmente , o projeto %si um aloa- noa lati%

pequeno. Alem disso, tem-ee discutido a sua inconstituolonalidade,por;-. :

que ele mão poderia ser apresentado no municiplo. á. macia do Tona.

dor em apresentar, o; trazer o debate à tona.	 •

agora, ~Moa inclusive$ a idida do reage Sio Paulo que

.estet sendo discutido novamente, a d tiinedwzizz possibilidade do

`..-..,ecool induzir duma maior violincia na cidade de São Paulo. Acho que

, essae discussiciee devam estar sendo colocadas paralsamos debater e

aprofunda*. Obrigado.

quer fazer o uso da palavra.,

A SRA. delcc" - Gostaria de saber se mais

• COO. 0591
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Mas vou verificar isso aqui, Vamos disea-hir na Comissão, com os

vereadores, para ver o caso.

Solxre a questão da inconetitucionalidade, acho que jí coloquei.

Acho que isso í discutível, ' Hoje temos de integrar mais os poderes. Acho

que o Iiimiohio tem, cada vez mais, de assumir uma presença maior em to-

das as questaes• g possive3., jel, tivemos vírios si casos assim, Inclusive

o Plenírlo da Camara, sobenano que 	 jí decidiu pela constitucionalidade
• . •

e acho que 4 o caso - de entrar no ztírito.

Os dados fli:idi.oem que a ~engaça* pequena nesse caso, mas

teríamos de ver, a informa*. lo como um todo para tua parecer final*
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•:- 1 feita pergunta tora d°
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• IlD&ZAOPZIA	 Está. pautado para esta Audigncia

Pdblioa o Projeto de lei no 407/95, nsexprad de autoria do Vereador

Carlos Carlos Zarattini, ' que dispOe sobre a oriasão dó :taxa de uso daa

viaapálioate mnioipals-para caminhes que adentrem igrao Munidpio de

sio ieulo.

Goitatoikdo saber se het algukz. presente para. Ilratar desse assua.-r_•_
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coto..fma a palavra o Sr. João Selegi% deLAPAS.

• Lat£024LIZEJSINE...... 32~G. Soa advogado da AM- Associação

Paulista de Supermeroados e estou aqui para discutir sobre este proje-.

•to, embora tenha tomado conhecimento agora do seu texto.

•Sobre essa quentão da venda de bebidas alcoOlicas pelos super-

l eMoreads, hoje 44 , existe prOibigão relacionada a venda de bebidas. A ven-
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da de bebida pelo comerciante a crianças 4 usa ato que depende do comer-,
ante. No que es refere ao supermercado, este não tem, poder de pol£cia:

.4: nii* pode impediíque alado., seja criamps ou adolescente, ente nof

stahelecimentO, A1.i4s, é preciso ser definido o que 4 criaugae 0. 4UO It
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Âsjgar"ta...... — Sou asseseora do Vereador Alberto

Mar.

O senhor priaeiro pergunton como se definiria o que criança

e adolescente * na* isso não siaria problema, são considerados crianças e

adolescentes metaarça jovens ati 18 anos. Então, no caso * a proibição

atingiria os menores de 18 atm.

I

O $R. JOR 	 rias quem ft criança e qtzemiS adolescente?

d. santo faz. Seja criança*, seja ado..
r
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c* 4 o Poder Fálico, Para ideio de conversa, este projeto tem essa máca.

1a3 impor ao particular um poder que não lhe inerente. Alia do mais,

no aspecto operacional, isso seria humanamente imposefvel. Imaéaine uma

enorme fila para passar no caixa, função ocupada por pessoas que não tem*

todo o discernimento do mundo para chegar num carrinho e começal/a verifi-

car os tipos de produtos. 1 Xe vezes ompra pode ser composta de trie,

rquatro ca*inhos e o garoto pode estar acompanhado do pai ou da mãe. • 1

•N Alia do mais, a criança que vai ao supermercado não vai ali pa.-

xará. beber, s para Comprar e levar para casa. Beca a regra. Vamos admi.," •

A

4sso.não el ato 4.O. Poder Milico, mas da particular,

ótó
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Então, isso i uma proibição que já existe no Zetatuto da Criança

e do Adolescente.

O SR. — O ato a L diferente.

•

No caso da bebida voa pune o ato do comerciante que vende a bebi..

da. Ele J quem vende bebida. Voa pune o ato dele e não o da crianvi

Voa está Proibindo Uma criança de entrar num' supermercado e compra4

uma mercadoria para levar para a casa dele. Zaga ím a grande ques4

do.
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RODIZIO

016

E ,	 . st_g_ co_yr•R)--411-(A)
SRA.	 ..ft	 r	 ... . Entro, primeiro e uma

.iquestRo de cidadania. O Estatuto ' fa Criança responsabiliza treta

segmenteS para o bem.estar da criança e do adolescente e depois

da sociedade. Se voa a4 uma bebida para a criança, ela pode ter

o rev6lver que um traficante deu. Desse jeito ela logo pode estar

envolvida em um crime no estacionamento.

O Estado, o trip41 que o Estatutádprop3e, e que foi
-

aprova4o,..410 responsíveie pela criança se adolescente a familia,

o Estado e a seetedade• O cidadZo dentro de " um supermercado je tem

• que . fazerHesse trabalho, ou porque ele 41 uma. boa pessoa, bem infor.

•
.	 •

'-tado atutwA poeri0o sobre ele. Inclusive, se voe* for nos tOruna,

.t
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Fod-i,

N.°

O funr.,

7 X*. •

que Oto trábalhaa diretamente com as crianças. Os aconselhou

tutelares, que sãoa cinco em cada regao, trabalham diretamente

com a familia, com a sdiciedade, com equipamentos piblicos, com

tudo, Então, acho que aqui precisa colocar algo sobre a fiscalizas?

Sei que dm leis sobre os bares, mas quero que juntemos tudo

o que hã sobre isso, Pica numa lei o bar e do supermercado em ou.

trai Quero levar isso para eles saberem e trabalharem em cima

digno.

Quando o senhor fala que nio pode, como não? Na hora

g. .

Podamos tater um, trabalho...
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DATA ORADOR CONT. APARTE

Ris descobre que 4 gente, que tem um documento. Tara pessoas que

não iam. Então, essa questão da violtncia que manda pár branco por

trás tem muita coisa preta queld tem que ser resolvida. Não esse

l'oba.obra*, não. Acho que é responsabilidade de todos essa violen.

eia. Vemos criança* na Praga de se de 8 anos, como vi outro dia,

batendo a cabeça na parede porque estava alcolimada. Depois, no a

reco winguem para fiar quem 4.
•-

Quantos anos tinha aquela criança que matou* o medico?

f il. ou 12 anos. Quando uma pessoa perde todos os direitos na socied4

a auto.estimg dele'fica a seres ele faz qualquer coisa. Acho que

;

•
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beber. Was, como não temos políticas /ancas que faça da pessoa

maus gente com objetivos na vida. Essa gente bebe mesmo. Ela

acha que est& triste e hW bebe. Ontem foi feita una palestra

para univereitãrlos na ?acuidade de Direito da trep, na sala doe

estudantes, onde o palestrásta fala que ele fica horrorizado, ele

e consultor dá linicef e vai a 12 países, ele va aberraçtes no Braei2

que outros palmes do t8s. Na ilmiludia apenas Com 25 anos pode.se,

comprar bebida,	 .

O se4ter estava falgoto que o pai e a ate tilna que educar.

Se elo rize tem essa educcição 4 porque o governo no lhe dá essa opori.
1
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lIcal que temos para dar é que temos que educar.- O senhor.
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Belho, o que daria 29. Eles poderiam dar augest3ea.

O senhor disse que 40 tem poder de policia...

• • *

. Aparte fora do microfone.

* * *
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a

acho que todos catão de actbrdo, falta vontade polltica porque o

falta nesse Pais i falta atividade poittica. Se a senhora for ana.

Usar todos Og ~Poetes, a senhora vai chegar a conclusão de que

o que falta é vonta de política de recolver oc problemas. Então,

a iniciativa privada que vai fazer isso. Momo que a senhora impo

nha, por, hipétese absurda, essa obrigação ao supermercado, a senho

não vai resolver o problema da criança, além do que, pela experien'el

que n4c teme, a erian9a que colar= a bebida no supermercado, ela

ao ~pra Para beber, nas leva a bebida para casa. Ela 4o et com

unla lata de cerveja a vai abrir na frente.
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da criança í ont pal. Se o pai ao resolver, acho
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a -	 vai tor^ .muite. dificuldade 'paru resolver o problema
t	 I	

- s	 . •

TAQUIGRAFO

Paula a•p•driança

SESSÃO

21,08.96

DATA ORADeft"--'''t--•COtffrAPA

Folha ri °	 	 do
"	 de 19

C funuAario	 .

sociedade vat resolver o problema da criança. Sim, a sociedadecomo
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4,-áriança,:..itimesMoiti participei de processos onde havia interee.
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\J 9Kr=- g-À-c:AL
A-SRA. 	 - Dr. João, eu gostaria de

O'

fazer una colocação: o Dr. Walter Piva esta tendo de se retirar e

ele não tinha conhecimento desse projeto, ele é do Sindicato da In-

diistria de Bebidas e esta dizendo que vai fazer uma MEM manifes-

• tação pôr escrito sobre esse projeto, para encaminhar para a Comis-

são. A gente aguardaria; é importante a manifestação do Sindicato,

e queremos agradecer mais uma vez a presença do' Sindicato da Irldas-
'

O Dr. João continua com a palavram.
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ORADOR CONT. APARTE

de ajudar, entendeu ? Porquê" se não houver...-(resposta fora do mi-

crofone)	 Não, não, á senhor falou que não hí vontade polltica de

resolver .os problemas; nós estamos aqui Provando que não é verdade,

certo ? Porque a intenção do Vereador é justamente ajudar para que

as crianças possam ter alguma assistencia maior, certo ? (Sim, mas

não í dessa forma que a gente vai atingir o objetivo. resposta fo-
,

ra do microfone)-	 J

Eu acho que são as pequenas ações que podem...

(comentírios fora do microfone)
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helicOpteros da Cidade, com medo de andar aqui no cheoll, meu senhor!

• E isso quer dizer o que ? Isso e um sintoma. De que ?

De que não é a minoria, essa minoria que e protegida por um tipo de

governo, não este protegida sempre não, porque essa outra, ai, ela

este atentà, ela faz qualquer negOcio, ela não tem nada prã perder!

Então eu acho que este na . hora de a gente pensar no

outro não como um consumidor, se, não como uma pega, como um instru-

mento de ganhar dinheiro!

Olha, eu sinto muito ouvir o senhor falar - eu tenho

a impresso, e queria saber se todos os "que são sindicalizados no
• •--,	 .

-	 4	 .
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não passando na caixa.

Não, não, nos efeitos.

•• n•

A senhora estê :levantando um fato que tem viirios fatores que influem

no assunto, não é um único stS, eu acho que desse jeito que a senhora

está &caminhando a senhora vai logo dizer que toda essa violência que

existe ai na praga, o culpado é o supermercado. -(resposta fora do mi-,

crofone)- Não, não, eu não quero, o que eu quero é dizer que todasiall

vezes que vamos cuidar desses assuntos devemos analisar com objetivi-

dade, não ê.-"-	 a teoria do comunismo, quer dizer, alguem construiu,
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O SR;

de pollcia, a iniciativa privada não pode controlar.
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A sRA, v•-x,vir•"-cou - A ve

.	 '• •	 .

então, de bebida, para crianças e adolescentes,

- A venda nos supermercados,

deve ser enorme.

(fora do microfone) - Não,

- Mas se

não, e pequena. A venda e pequena.

A SRA; e tão pequena assim

por que e que este existindo essa resistencia enorme ? Se e tão pe-

quena vai ser super fícil de controlar, o senhor não concorda comigo 4
•

LIAL15.42r - Não, não, mas não hí poder
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CONT. APARTE

especialmente na adolescencia e na juventude.

Eu acho que o projeto trabalha nessa direção, acho que

é possIvel; evidentemente que a regulamentação dele, como á que vai

se dar isso; isso é responslibilidade do Executivo que tem mais condi-

ções de detalhar essa regulamentação. Como é que vai se proceder,

como é que vai ser a multa, como é que vai ser a bordagem ? Isso tu-
,

do vai ser matéria de estudo do NNN Executivo que ki,Pri apõe

aprovado o projeto, se aprovado, sessenta dias para fazer essa regula

•mentação.
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Na-no estamos querendo dizer w EEMMR nOs teremos

ainda uma outra audiância pâblica prevista aqui no Regimento da casa,

quando procuraremos chamar outros setores que possam estar envolvidos

nessa situação para que a gente possa aprofundar a discussão.

• O senhor colocou aqui uma questão que com certeza serí

observada que é a de como executar, como cumprir essa determinação le-

gal, no caso mral lei. É um problema a ser tratado pelo Executivo,

mas nos podemos aqui apontar algumas coisas.

Então eu acho que esta audiância foi positiva, foi ime

n.°	 do proe

• ' .--. •
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RODÍZIO CONT. APARTEORADOR

3

1
••

E esperamos que voces possam ver com esses olhos, de

que estamos procurando avançar na legislação no tocante ã questão do

adolescente, buscando coibir e limitar o acesso do adolescente que

com certeza tem menos condição de compreender 0 . risco que a bebida

alcoólica pode traze.-

'Então era isso que eu queria dizer, e agradecendo a

presença de todos, aguardo seu comparecimento para a próxima audien-

cia.

* * *

G19

FOLHA

on proferidos apartes conjuntos• fora dO.ticrofOnei-
.

.„

•
.".:5* •

£498p34ita, Doninírezinha; nEps - WMó4. -ouvir agni.aipat'ei-íOdes-oií

preselates interessados ha'guestão i *pari gne a gentesisa *ao final
P52.	 $- -	 -	 •••

, -,,b,
• pode, ser feitO .:aptravís dó umnovo - snbstitutivo gim poisa ser acres?-
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passo para "vocis a minha experiância:Concreta. -	 il
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gongmNisexpressar e representar a melhor posigio possIvel,.Y	 .
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DATA
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• ( eamentezio Inaudível. ) -

.A ZR	
--..• •	 ,,•.• • •••;.•:.

-* Uca Terezinha, n8

para podermos encerrar, formal:lente / a au.diencia, ?mu.* a discrussao p.

de acontecer, e eu ligt procuro abrtr a palavra, acho que

te, Sbom, sempre tem uma troca, mas 4 una questão que ele colooa •

deve ser- pensada, liar refletida ou aqui ou mesmo no Executivo, como

a senhora colocou. Talvez o Conselho Tutelar possa ser Incluído como

um dos &gap* fiecalisadores da aplicação da lei.

comen.tári fora do microfone)

Pois 4, encerra-
,

*reflito a au.ditncga pUblica do dia de hoje e teremos uma outra audignoi-
-

- sobre este projeto, em seguida, dentro de prazo previeto. Mata uma

vez agradeço a presença de todos.

kab:O que todos,.'" nesta Casa, são assim • E a sua ao:atribuição 4 ermas.
v:I.A,.;-.,..,..--.--... -. :.v: • • -- ..---.,....--- 	 :,	 • ..•.- -	 ., .	 .. .	 • -	 .,	 .	 .

	

de para issc	 ..i.., . .. •	 :.	 •

	

..	 .,	 ,.	 ,	 .	 . .	 ...	 .

. n

traz uri* quegitló at ue merOsti cor obiervadiL.-.•..	 .	 CaoliMinttrie

e4119_ In. o Dro4olc
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, •

projeto 'Sem as

•

ias audiincias

•ossivelmente, se eu tiver de tomar decisão sobre um

audiância piblicmas, essa decisão pode ser uma, com es

plicas , pode ser outra.
Á.-	 •	 • •

• •
Entao liso e muito importante e eu acho que mm a se-

nhora tem contélbuido e pode contribuir muito mais, e como eu, julgo

que todoi os vereadores da Casa consideram as opiniões trazidas aqui.

A evidente que cada um tem a sua posição jã em relação, tia a sua

vigio sobre essas questões, mas as coisas são dinamicas, podem ser

acrescidas, ampliadas, de preferencia melhoradas.
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PL n2 1 301 ) c:k 9

Tendo em vista a necessidade de

maiores estudos sobre a matéria, prorrogo o prazo

para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63, "caput", do Regimento Interno.

Em XÁ 102 icl6.

Vereadora Eidia Correa
Presidente

O.
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COMISSO DE TRaNSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE
ECONÔMICA

PL n2 1301/95

Tendo em vista a falta de tempo

hábil para estudos sobre a matéria, e diante do

esgotamento do prazo regimental para elaboração de

relatório, encaminho o presente 	 processo para

prosseguimento	 de sua	 tramitação, conforme

determina o art. 64, do Regimento Interno.

Vereadora dia Correa
Presidente

•
r	 I	 (	 '

• .	 ,
•

Emx10'de outubro de 1996.
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comis4o DE EDUCAU0 1 CULTURA E ESPORTES

	Presidente:	 Sr. Vereador Mauricio Faria

— Membros	 :	 Srs. Vereadores

Cosme Lopes

Dalmo Pessoa

Eder Jofre

Osvaldo Giannotti

Wadih Mutran

Audiência PUblica realizada no "AuditOrio Vereador Antonio

Sampaio" da Câmara Municipal de São Paulo.

Em 19 de dezembro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Mauricio Faria

(Memo. n20:

Secreto Marcos Antonio Silva

COD. 0597
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dos projetos de lei 0459/95 9 de autoria do Vereador Jooji Flato, e o

1301, de autoria do Vereador Alberto Alar, tendo sido aguardado até

as 15 hz e na ausância do quórum estabdlecido para que NI possa ser

aberta a sessão, declaro encerrados os trabalhos e será convocada, op

tunamente, uma nova audiância

•
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ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI 1301/95

De autoria do nobre Vereador Alberto Hiar, o
projeto visa reduzir em 50Z a alíquota do Imposto sobre
Serviços (ISS) para os proprietários de salas 'de cinema
localizadas na cidade de S'ão Paulo que exibirem, como
complemento de sua programaço, filmes de curta-metragem
de produç'ão nacional que tenham roteiro de conteç'Ido
informativo, cultural ou educacional, com duraç"ão mínima
de 60 segundos e produzidos em data n'ão superior a dois
anos.

Tem, portanto, a propositura o objetivo de
incentivar o realizador de curta-metragens nacionais a
produzir suas obras, uma vez que as mesmas ter .ão garantia
de exibiç'ão no circuito cinematográfico paulistano, já
que, através da isenço fiscal proposta, os proprietários
das salas de exibiç'ão ser"ão estimulados a exibir essas
películas. Além disso, tais filmes dever'ão ter um caráter
informativo, cultural ou educacional, no podendo ser
filmes publicitários, mesmo que sob a forma de
documentário. A exigância de idade mínima de dois anos
para os filmes é, outra garantia de renovaç'ão e de
produç'ão de novas obras.

A douta Comiss'ão de Constituiço e Justiça, em seu
parecer de fls. 6, opinou pela legalidade da propositura.

A colenda Comiss'ão de' r Trânsito, Transporte e
Atividade Econ6mica, embora -.lanha realizado Audiância
Pk'Iblica sobre a -batéria (fls. 22), n'ão logrou apresentar,
em tempo hábil o seu parecer.

Da parte desta Comiss .ão de Educaç7Ao, Cultura e
Esportes, n'ão vemos 6bices aprovaç'ão da matéria, uma
vez que a mesma se enquadra dentre aquelas que buscam
incentivar a indástria cinematográfica local, através,
aqui, do curta-metragem, o qual, como sabemos, é
importante meio de formac4o e aprimoramento técnico e
artístico dos que labutam na 7•1

Pelo exposto, favorável o parecer.

Sala da Comiss'ão de Educaç'ão. Cu :1.: a e Esportes,23WN5 .

Presidente	
1.-\411

Reiator	

# P,'",

17 - RELCOM
17-6342/1996
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À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,(̀.)  /V  I  1 9r Marcos netsio Silva
io

R. 10833

A DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente projeto.

Se. . r7	 çi\

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFrPMATICA

SEÇÃO TÉCNICA DE A-,QII,VO

Proc. encerrado cr 	 	 fls.

Arquivo em ,11.1.4249:9/

O Func.' 111W-MY

Segue (m) Juntatio (o), nesta da-ta,
documento(s) ruhricado(s) sob
n ' ..22:... e folia do informaçao

	

sob n.° _61	 0/..03./q1-
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Si' 
Papel para informaçào, rubricado como folha n?rapei para inrormaçao, rum..

do processo n° 	 O ?,0 
de 19..  " OtT o 3  9.Y-

Recebido na Comissão de

Finar ,::se Orç.grnen..o

Er:1 jj .Q3. 3 	 94e2..111 ANDREONI

Maria IsabeM.Correa
Chefe de Seta° — Subst. -

À ATM — Sr. Assessor Chefe

Em atençào ao RDS 13-0210/97, do ver. Roberto Trípoli, lider da

bancada do PSDB, segue o presente expediente para volta a tramitação.

Sào Paulo, 07 de março de 1997.

Maria Isabeallopes Correia

Chefe de . Seçào	 Subst.

A Com. de, J4.\,,N.~ 

Euiz
AsElAs E cARvALtio

Asa. Tem Lep. Chefe - A. T. M.

, f rir.);	 ' "''' •f ------ —;

0 .41 1 et	 (	 :r.

dJJ (ia i.	
Orçãmertr,,

../.// 0.3	 /

Presidente
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Solicito de V.Exa. as providencias cabíveis a fim de que
o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o projeto de lei
ng 1301/95:

12) Na justificativa do projeto, estima-se em R$
3.150.000,00 ares milhes, cento e cinqüenta mil reais) a isenção
de 50% da alíquota do ISS das salas de cinema. Atualmente, qual
seria o valor da isenção, caso o projeto fosse aprovado?

22) Qual a opinião do Executivo sobre o assunto?

Lídia Correa, em 02.04.97
Relatara

Deferido

Dito Salim
Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providencias.

Dito Salim
Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

Deferido

4o)Rod
P eside
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-Eutte;1-CurT1l9es dOG Pinit0
141"2"Storetásia

Sra. Soraia,

Preparar ofício solicitando informaçOes ao

Executivo.

10 / oq /

MARGARerIrS DA SILVA
Chefe d,-	 11

Sra. Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

o / ox, /c4-

SEGUE  —n_—,0Mado._____,nèsta thda

cmumenta• papel de5jig9rmaçie

tUtM4t+tun ....	 talha  5flO	 •D 	 sy
f,n1



rolha n:  513 	 do n-aL:
IÀ. 	 130 ) 	 42  615-

•

2ânffira eAluic0,a

São Paulo,	 de abril de 1997.

18 - or-LEG3
OFICIO H.0058/1997

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento
_Interno, encaminho a Vossa Excelência có p ia do Projeto de Lei
n2 1301/95, de autoria do Vereador Alberto Hiar - que disp5e
sobre a instituição de incentivo fiscal nas hipóteses que

_menciona e dá outras providências, solicitando-lhe se digne
.determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado a preço e distinta
consideração.

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 1301/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 52.

_A Sua Excelência o Senhor •
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

jcss.
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MEMORANDO•

11.04.97

ao Projeto

Hiar.

Folha
___-.....ri.. --

S. 
............

do voe

.--

CÂMARA MUNICI rKL.i. . cpi.oi.ná..hrioÃc11. ePl gq..„)9o	 .	 ..... ....Y 

• .....
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São Paulo,_11____

Recebi ofício Leg.3 n 2 058/97 ,	 de

solicitando ao Executivo informaçOes referentes

de Lei n 2 1301/95 , de autoria do Vereador Alberto

Anexo: 'cópia xerogrífica do Pl. 1301/95 e do desíacho da

nx 1.11'
Al°4.

comissão solicitante de fls. 52.

CÔO. 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 4 50 1 de 19  C1S-	 I s"," ° 	/  '179'	 (a)

À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento
Em, /	 ?Á-

MARGAR~INES DA SILVA
Chefe de `reç5o Técnica III

Sut:stituto

Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento
Ern)5k(4J99.as )6:à4D h.

(if)s

•
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A8 1 1 1 vale ria com. fin.	 101.4.97

O SR. DITO SALIM - Esta aberta a sessão.

Tem a palavra a Vereadora Lidia Corra para tra-

_tais doIPL1301/954 do Vereador Alberto Hiar.

A SRA. LIDIA CORREA - Sr. Presidente, solicito

o adiamento da avaliação do presente projeto, dado que s6 tomei conhe-

cimento agora. Solicito nova audiencia publica.

Por sugestão da assessoria, já que esta e a pri-

meira audiencia, deveríamos iniciar a discussão do projeto. Não sei se

todos os vereadores já receberam cOpia do projeto do Vereador Alberto

Hiar que dispOe sobre a instituiçao de incentivo fiscal nas hipoteses

que menciona e dá outras providencias. Trata-se de incentivo fiscal pa-

ra.. Vamos ler: ... (ininteligível) salas de cinema localizadas na cida

da de São Paulo que exibirem como complemento de sua programação filmes

de curta metragem de procüção nacional gorarão de 50% de redução de ali-

quota do imposto sobre ISS.

Sobre os filmes que merecerio esse conceito: os

filmes deverão ter roteiro de conteGdo informativo, cultural ou educa-
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;	 do prm

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —	 3 r

A8 	 2 J 	 vale ria com.fin.	 101.4.97

cional, duração mínima de 60 segundos, exibição aprovada e autorizada

pela Secretaria Municipal de Cultura, sido produzidos em data não su-

perior a dois anos contados de sua primeira exibição. O valor estimado

da isenção e de 3 milhões 850 mil reais. A Comissão de Jusitça e Reda-

ção deu pela legalidade, a Comissão de Administração Pilblica fez um re-

latOrio favorável, a Comissão de Atividade Econômica não deu parecer e

o prazo regimental havia expirado, Comissão de Educação deu parecer fa-

voráve 1.

Vamos abrir para discussão.

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Foi

feita alguma pergunta ao executivo de qual vai ser a repercussão no Or-

çamento? A validade s6 poderia ser a partir do prOximo ano.

A SRA. LIDIA CORREA - Não, Vereador, em nossa

Comissão não. Na verdade, ate por isso havia pedido o adiamento desta

-
audiencia publica porque no tinha me inteirado dessas informaçoes.Em

nossa Comissão não temos essa informação. (Pausa). Deve ter sido apre-

sentada emenda por parte do vereador da FBA(?) ao Orçamento garantindo
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SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO_

a dotação, que não deve ter dido aprovada. Por isso tinha pedido o adia

mento pprque penso que não temos elementos para oferecer na Comissão.

A proposta do Vereador Jose índio Ferreira do Nascimento será feita.

O SR. 	 - Vereador, a repercussão

no Orçamento está colocado aqui, 3 milhes, 150 mil e a repercussão ser

,
no Orçamento seguinte. NNo sei se e isso que V.Exa. esta colocando?

e fazer uma ccnsulta.

do presente projeto.

denneekeeeellied.

A SRA. LIDIA CORREA - Acho que o primeiro passo

O SR. DITO SALIM  - vamos encerrar a discussão

Vamos passar à discussão do Projeto de lei
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SEGUE(M) juntado( 9)/nesta data documento ( sl rubrl
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ISALEL. r. S. HANASHPID
Ot. Adm. Garai
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GABINETE DO PREFEITO

OPio A 2. X. n.o	 C 'C 4)/ 97

15 - DOCREC
1.5•0067/1997

- .16 C
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Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

A Sua :xc,,1.ên.::ia o lenhor Doutor Nello Fv.dol;ho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM -002 - DGM



À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento
Em,,P

MARGARriE	 NES DA SA
Chefe clee	

ILV
 Técnica III

SuLgitato

Recebido na Comissão de

e Orçamento

.e..?-pfry(-},7 c:9 Nrtr°

........

ISACEL P. S. FPN A SI- u	 •

01. Adm. Gota'



!soa P S. HANASHIRO

Of. Adm. Geral III

I Folha n:	 :,rec

o lunciona$10

CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1301/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg3/0058/97, REME

TIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 0135/97.
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R 10 eReferência : Processo n° 59-000.860-97*67 	 RIO (2)

Interessado : S.G.M./A.T.L.
Assunto	 : Projeto de Lei n° 1.301/95, de autoria do Vereador Alberto Hiar

R.M. - Senhor Diretor,

O projeto de Lei n° 1.301/96, pretende, em resumida
análise, criar incentivo fiscal em benefício dos proprietários de salas de cinema
que exibirem, como complemento de sua programação, filmes de curta
metragem de produção nacional.

Os motivos que fundamentam o projeto são, sem
sombra de dúvida, os mais elogiáveis, já que visam o incremento da cultura e
da arte.

Alguns motivos, no entanto, a seguir arrolados, são
o bastante para que o mesmo seja recusado e não convertido em lei.

No âmbito federal, conforme disposto no artigo 61, §
1°, letra "b", da Constituição Federal, são de iniciativa privativa do Presidente
da República as leis sobre matéria tributária e orçamentária.

O mesmo deve ser aplicado a nível de município,
cabendo privativamente ao Poder Executivo, portanto ao seu Chefe, tal
iniciativa, a teor do disposto no artigo 165 (ver especialmente § 2° e 5 0) da
Constituição Federal.

Inúmeras manifestações já foram externadas nesse
sentido por órgãos da administração paulistana.

Qualquer isenção de ISS e de outros tributos
municipais afetará sensivelmente o erário, devendo, portanto, ser considerada
no contexto da matéria orçamentária.

Em decorrência disso, deve ser aplicada à espécie o
tratamento contido no artigo 37, § 2°, IV, da Lei Orgânica do Município de São
Paulo, ou seja, a iniciativa de feitura de leis concessivas de isenção é privativa
do Sr. Prefeito.	 •

O projeto de lei proposto padece, pois, de vício
irremediável no seu nascedouro.

Motivos de ordem econômica fulminam tal projeto,
se examinado quanto à oportunidade e interesse público.

Qualquer valor excluído da receita do erário
municipal significa menos investimentos em suas áreas prioritárias de saúde,
educação, segurança, etc...

As receitas dos municípios brasileiros, com tributos
de sua competência legiferante já são muito restritas.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO AULanário

-,teKt. 7 S. HANASHIRO

(SinAwia. earal IIIFolha de Informação n"Folha de Informação n"

Não bastasse isso, erguem-se outros óbices, estes
de natureza prática, contra a propositura do Senhor Vereador, uma vez que o
Município seria obrigado a dispender esforços adicionais na fiscalização, para
verificar se as condições para a concessão do benefício foram preenchidas, o
que importa em gastos adicionais somados à renuncia da arrecadação.

Convém ressaltar que, em 18/08/93, com a edição
da Lei n° 11.400, houve uma redução da alíquota de 10% (dez por cento) para
5% (cinco por cento), o que certamente implicou numa queda de arrecadação.

Conforme, os dados do demonstrativo dos
recolhimentos do ISS, Relatório PRODAM SF-856836/B, no código de serviço
7706, que engloba cinemas e auto-cines, no exercício de 1996, a Arrecadação

•
Real do ISS, a preços de março de 1997, foi de R$_1 .784.460,98.

Face ao exposto é forçoso concluir que o projeto,
inobstante os bons propósitos de sua elaboração, não merece prosperar.

.41.01"	 À consideração de Vossa Senhoria.

0611%in/1997

MARIA Mt14~TI NEZ
Assistente do Depa mento de Rendas Mobiliárias

1. •• ,
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Referência : Processo n° 59-000.860-97*67
Interessado : S.G.M./A.T.L.
Assunto	 : Projeto de Lei n° 1.301/95, de autoria do Vereador Alberto Hiar

S.F. - Senhor Chefe de Gabinete,

Com a manifestação da Assessoria deste
Departamento, que endossamos.

06/maio/1997

-"CARLOS DE SOUZA BRAGA
Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias
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REF.: Processo n° 59.000.860-97*67
INT.: SGM/ATL
ASS.: Projeto de lei n° 1301/95, de autoria do Vereador ALBERTO HIAR, dispon-

do sobre a concessão de incentivo fiscal - redução de 50% da aliquota do ISS
(atualmente fixada em 5%) - aos proprietários de salas de cinema localizados
na Cidade de São Paulo, que, em complemento de sua programação, exibirem
filmes de curta-metragem, de produção nacional. Quesitos da Comissão de
Finanças e Orçamento.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Atendendo à solicitação de Vossa Senhoria, e a fim de
responder os quesitos da D. Comissão de Finanças e Orçamento da E.
Câmara Municipal de São Paulo, retornamos o presente a essa
conceituada Assessoria, com as ponderações, proposições e os informes
do Departamento de Rendas Mobiliárias - RM desta Secretaria, acolhidos
por este Gabinete; destacando-se o vício de ilegitimidade da propositura,
posto que de iniciativa privativa do Chefe do Poder Executivo.

Verifica-se que, com base na arrecadação do Imposto Sobre
Serviços de Qualquer Natureza - ISS incidente sobre cinemas (inclusive
autocines), relativo ao exercício de 1996, no montante de R$
1.784.460,98 - referido a março de 1997 -, haveria renúncia de receita no
importe de R$ 892.230,49 (oitocentos e noventa e dois mil, duzentos e
trinta reais e quarenta e nove centavos), em detrimento de investimentos
públicos em geral; afora os percalços que decorreriam para a
operacionalizaçãO e o gerenciamento atinentes ao beneficio em questão.
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À vista do exposto é de se ratificar a proposta no sentido que
não prospere o aludido projeto de lei.

SF, em (Ide maio de 1997

JOSÉ ÁLVARO CAUDURO PADIN
Chefe de Gabinete - SF

DRS/asc
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Precidente:	 Sr. Vereador Dito Salim

2.:embros	 Srs. Vereadores

Lídia Correa

Joc5 índio Ferreira do -Jascimento

Vicènte Viscome

Enrna

Jo	 duardo

"	
.	 f

J't-al l cio Bezerra

lienrique Pacheco

Dalt= Silvano

Reun-iflo Ordinria reizada na Sala Ti rad3n.tes

de São Paulo em 27 de maio de 1997.

Solicitante: Sr. Vereador Dito San=
(Uemo n2 39/97_cFc)
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A SRA. LÍDIA CORREA - Daremos inicio a nossa audiencia pú-

blica para tratar do projeto do Vereador Alberto Hiar, projeto 1301/95,

que trata de isenção de ISS para proprietários de salas de cinemas que

exibirem; como complemento: de sua programação; filmes curta metragem de

produção nacional.

Eu gostaria de saber se há algum presente, alam dos Srs.

Vereadores, para tratar desse projeto. (Pausa)

Bem em relação a esse projeto, foram solicitadas informa-

ções ao Executivo, que encaminhou seu parecer contrário à isenção, pri-

meiramente arguindo pela ilegalidade do projeto, já que seria mataria

orçamultgria l não cabendo portanto ao Legislativo a iniciativa, mas ao

Executivo. Em segundo lugar, levantando a questão de que a isenção des-

se valor acarretaria prejulzo para o orçamento do Município, com perda

de investimento nas áreas de educação, sallde. Traz ainda como informação

o dado de que essa redução seria no valor de 1 milhão, 734 mil, aproxi-

madamente.

Passo então a palavra aos vereadores que quiserem se pro-

nunciar.

Está aqui presente uma representante do Vereador Alberto

Hiar. Voei gostaria de falar alguma coisa?
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Essa é a segunda audiência.

- Fronunciamentpe fora dos microfones, inaudíveis.

A SRA. LÍDIA COMA - É que, naquela época, era uma redu

ão geral. Essa seria apenas para as.salas de cinema que exibirem curtas

etragens de produção nacional.

Vóu recolocar: o valor da redução segundo informação do Ex.

cutivo á de 1 milhão e 700 mil.

O SR. DALTON SILVANO	 - Eu tambem gostaria

de ouvir o relatOrio. Em principio, o objetivo desse projeto e incentivai

: a projeção de filmes de curta metragem. Obviamente, o aspecto da di-

minuição de arrecadação ou rentincia da arrecadação estará ligado direta-

mente ao incentivo de se buscar filmes nacionk .;s de curta metragem.

Embora, em principio, meu parecer seja favorável pelo as-

pecto do incentivo - aliás, esta Comissão tem buscado incentivar a práti-

ca da cultura - pode-se ate, em nível de percentual, ter uma diminuição

de arrecadação, mas pode-se amplkar a incidência e a prática de proje-

ção de filmes nacionais de curta metragem. Más, de cualcuer forma, eu

gostaria de ... E, acui diz "duraçao =e
mima de 60 segundos"... "proprie-

tário de sala de cinema localizada no 	 Estado de São Paulo que exi-
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bir,como complemento de sua programaçãoj filmes de Curta metragem de pro-

dução nacionalg	de redução de aliquota do imposto sobre serviço."

Aliás, essa mataria está sendo discutida inclusive com o

rOprio Secretário, que esteve aqui e vi com simpatia essa-k1wr41mi4O--das

aliquotas ou uma pequena redução visando a ampliar a base de arrecadação.

Então, em principio, sou favorável, embora a Vereadora

dia Correa deva apresentar seu relatgrio. Penso que seria interessante

aguardarmos 'uma posição da relatoria.

A SRA. LÍDIA CORREA - Alguém mais gostaria de fazer uso

da palavra? (Pausa)

Estão presentes também o Vereador Henricue Pacheco e o Ve-

,
readcr Vicente Viscome e mais o Vereador Jose Eduardo VPrtins Cardozo.

•
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A SRL,. LEIA CCEREAr 	- Com a apalvra a represen-

tante do Vereador Alberto Elar.

A SR!.	 - Gostaria de fazer só rinaa

pequena colocação. As salas dosiestivals de curta metragem ficam lc

tadas quando da apresentação desses festivais. E os produtores de

curta reclamam porque s g nessas epocas te'm oportunidade de fazer =5

apresentação dosseus trabalhos. Essa e a razão desse projeto. As mes

soas teriam. um. acesso mais fácil e não s g na poca dos fesiiivaàá.A

reclamação e unânime, tanto aqui quanto no Rio de Janeiro.

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA- S ue ocorre que já existe

um incentivo cara esse tipo de filmagem,atraves das empresas/ na re-

dução de ISS. Estaremos, na realidade, incidindo uma redução e= ai-

ma de outra.	 ita reduçao no meu entender.

A sal. LÍDIA COR=	 - O Vereador Jose Índio

2Erreira do Nascimento levanta que existe o incentivo à produção.

O aue está sendo dolocado g um incentivo à exibição dos filmes.

O SR. JOSÉ AWRDO MARTINS CARD= - Ea teria uma duvi-

da: a exibição desses filies não

A SR ,I. LÍDIA CORRE.	 - Ire= avaliar r_s

lhor no momento do relatório , parece que isso está sendo discutido

A SRI.
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teria uma lei federal.

O SR. JCS. =ARDO MARTINS CAPMOZO - Salvo me engano,

legislação em vigor , em âmbito federal, exige um numero de exibi-

Oes. Isso aqui seria uma forma de incentivar.aquill que , e'obriga-

t grio. Seria uma forma de dar uma isenção, com a devida vgnial inj

tificável. Não incentivaria nada, já há obrigação legal.

O SR. JOS:t t7DIO FERREM DO NASCINWTO - Nobre VErea,-

f	 I	 • 4.aor Jose Eddardo , nos ja temos a lei Rainier a nivel federal, .e-

mos a lei Marcos Mendonça a nível municipal, todas no sentido de

e .,s.mular a produçao da eventos culturais, e um modo geral.

O SR. ,10 	 DIVARDO MARTINS CARD= - Nobre Vereador, o

,
me=o do projeto e interessante. Preocupa-me, entretanto, c seguin

te: ate' onde sei, prenisamos conferir na legislação federalltoda

emikição de um filme estrangeiro tem que ser precedida de um curta

metragem nacional, pelo menos existia uma legislgao nesse sentido.

Se -g assim, não te= por que dar ISS, uma isenção, porque todos us
isenção de uma

ra= ay.ção tributária de aliquota porque são obrigados a fazer is

50.

(Comentário fora do microfone)
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O SR. JOSÉ EXIWARDO MARTINS CARDCZO - Mais ai a minha pe

gunta: não 4 obrigatório exibir quando tem um filme estrangeiro? Se

for obrigatório não tem que áncentivar o que a lei determina.

( Comentário inaudivel)

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Mas aqui está

se falando em redução de ISS, o estivalo para...

O SR. JOd EDITAF230 M.k..1:22MS CARDOZ O - Se não houver uma

legislação federal 1 melhor do que a isenção de WS seria obrigar a

exibição. Seria melhor porque a receita municiral não decairia.

O SR. JOSÉ ÍMDIO ',7EP"Tv'',1 DO NA3CI=0  - Se formo %.•

•lisar ja temos a lei Rainier, que cria o estimulo, tem os patroci-

niss naturais - na medida que o sujeito patrocina tem a redução nr.

immoeto . Quer dizer, o cara vai sg a=ecâdç.--?

O SR.JOS15, EDUARDO MARTINS CARD= -  Algm de outro da-

r .c-ie me parece complicado a fiscalizaça7J. disso. O indivId.ac diz

que massou e aalvo o fiscal fique assistindo, nas sessZespnão te-

•ra	 gm comprovar.

Pessoalmente, preferiria, ao inves de uma isençao a oert

.7 o
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gatoriedade de exibiçãk de uma - e rta cota nas salas de cinema da

Prefeitura de São Paulootiria mais razoável. Precisa ver se já exiá

te a lei federal, se não existir seria uma alternativa, talvez ate

um -substitutivo ao-projeto.

O SR.NATAIICIO BEZERRA - Como brasileiro, paulista e

pcvSo que sou, esse tipo de isenção, não querendo entrar ho merito

do " 4 1=e, mas tratar da isençae que a Prefeitura de Sao Paulo dei-

xa de arrecadar. Devemos dar isençao para transporte, feijao, arroz

coisas que tragam beneficies a um povo pobre, EA. classe media.Quem

vai a esretáculos, teatro, cinema, futebol, que deveria ser caris-

~• ^ -.ov e ° que va i ',as deveria ser- e--ssimo re,-u o- evai,	 -4 	 •••	 -*

vai se diverti,' e a rrefeitlra deixa de ar--

Nesse caso d e cine-n, as e4 st i -os e- casa. eue.-‘ vai no

oinema, assiste a espetáculos,' e porque esta disposto a regar. Vai

p esposa, aue-.depois vai a --, restaurante.

O professor Jose Eduardo fala roeticament e , eu 'alo "-otwristamen-

4- ^"	 daria NannP	 Apw,-; • 

A Snâ.I±DIA 30R.RE1 - Zue-ia colocar v-e. nuestao nue

•
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ano, dois. Terzos que pensar dessa forr.a. no estou querendo entrmr

no =rito desse projeto porque ire= avaliar, irei verificar a

legislaçao federal e talvez caiba4~§1~1~111~~



FOLHARODIZIO TAQUIGRAFO

4

Folha n.`_--ta_do prpc.
1.2.0f  den19CN

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO oPf4nyI9rio
— TAQUIGRAFIA —

GESSA()	 DATA

-	 P S ------. liuNASHIRO 
Gen-COIFT. APARTEORADORN4

O 513 1 Adi lia com fin	 27 5 97

um substitutivo, talvez,obrigando a exibir os filmes, independentemente

da isenção.

Vamos encerrar esta audiencia publica e dar inicio à

prOXima, na qual vamos discutir projeto de autoria do Vereador Wadih Mu

tran, de n2 293, cujo relator e o Vereador Jose Eduardo Martins Cardozo,

e que acrescenta §, 5 ao artigo 22 R da Lei 8730, que dispae sobre a cria

ção do cadastro de anUncios, para que não seja fornecido registro de a-

nuncio ao sujeito passivo que pretenda utilizar fachada de imoveis tom-

bados . pelo PatrimOnio Historico.

A justificativa diz: "O objetivo e preservar o lado ar

-quitegnico e histo/rico da cidade de São Paulo, impedindo a colocação a-

leatoria de publicidade na fachada dos predios antigos e pitorescos de

nosso municipio."

Tem parecer favoravel da Comissão de Constituição e

justiça, da Comissão de Polftica Urbana e da Comissão de Atividade EconO

mica.

Esta aberta a palavra.(Pausa)

O SR. JOSE EDUARDO MARTINS ACARDOZO  - Eu vou examinar,

como relator, com o maior cuidado, mas, de inicio, vejo uma ligeira im -

precisão redacional no projeto, que pode ser superada por um substituti-

/
vo, quando se fala em "fachadas de imoveis tombados pelo Patrimonio His-

torico.". O tombamento pode ser federal, estadual ou municipal. O orgão

municipal que tomba e o Compresp; o estadual 2 o Condephaat;e o federal

/
e o Instituto do Patrimonio Historie°, IPH.

RPOGRAF
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PRORROGAÇÃO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, prorrogo o prazo para elaboração do relatório, conforme

disposto no artigo 63, "ca put", do Regimento Interno.

Em Ao/ t9 /1997.

DITO SALIM

PRESIDENTE DA COMISSÃO

DE FINANÇAS E OR6AMENTO
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DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

'PROJETO DE LEI N2 1301/95

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Alberto Hiar, visa estabelecer redução de 50% na alíquota do im-
posto Sobre Serviços, ISS, a todos os proprietários de salas de
cinema que exibirem, como complemento de sua programação, filmes
de curta-metragem de produção nacional que atendam as seguintes
características: roteiro de conteddo informativo, cultural ou edu-
cacional; duração mínima de 60 (sessenta) se gundos; aprovação e
autorização de sua exibição pela Secretaria Municipal da Cultura;

411 data de produção não superior a 2 (dois) anos antes de sua primei-ra exibição. A propositura pretende ainda determinar que os exibi-
dores deverão substituir os filmes de curta-metragem quinzenalmen-
te, e vedar sua reexibição antes de transcorridos 180 (cento e oi-
tenta) dias.

O projeto tem o meritório objetivo de estimular a produ-
ção cultural cinematográfica nacional. Todavia, ao conceder isen-
ção tributária, estimada pelo Executivo em R$ 892.230,49 (oitocen-
tos e noventa e dois mil, duzentos e trinta reais e quarenta e
nove centavos), termina por implicar em uma redução dos recursos
disponíveis para fins igualmente meritórios, como, por exemplo,
construção de escolas, creches e hospitais, atendimento médico, ou
fiscalização sanitária.

Em vista disso, opta-se pelo parecer favorável à propo-
situra, apresentando-se, todavia, um substitutivo que retira do
.projeto a isenção, tornando a exibição de curta-metragens obriga-
tória:

FREEJ I,	 A& I'M5e s3bre a exibição de curta-metra-

,	 \ \-ens em >alas de cinema localizadas no
,unicípi de São Paulo, e dá outras pra-
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APROVADO frA ia. DISCUSSÃO

VOLTA A 2.a DISCUSSÃO
1
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Art. 12 - Os proprietários de saias de cinema localiza-'1.-
das na Cidade de São Paulo ficam obrigados a
mento de sua pro gramação, filmes de curta-meUagem de prqdúe,ã .1

cional.

9 í2 - Os filmes de que trata este arti go deverão, ne--
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cessariamente, ter:
I - roteiro de conteddo informativo, cultural ou educa-

cional;
II - duração mínima de 60 (sessenta) segundos;
III - sua exibição aprovada e autorizada pela Secretaria

Munici pal da Cultura;
IV - sido produzidos em data não superior a 2 (dois)

anos, contados de sua primeira exibição.

§ 22 - A obrigatoriedade a que se refere esta lei não se
estende à exibição de filmes de caráter publicitário, ainda que
sob a forma de documentário.

Art. 22 - Os exibidores deverão substituir os filmes de
curta-metragem quinzenalmente, vedada sua reexibiçã6 . em período
inferior a 180 (cento e oitenta) dias.

Art. 32 - A não-observância do disposto nos artigos an-
teriores implicará, para os proprietários de salas de cinema, em
multa de 500 (quinhentas) UFIRs (Unidades Fiscais de Referência);
dobrada em caso de reincidência.

Ar t. 42 - O Poder Executivo re gulamentará esta lei no
prazo de 60 (sessenta) dias da data de sua publicação.

Art. 52 - As despesas com a execução desta lei correrão
por conta de dotaçóes orçamentárias próprias, suplementadas se ne-
cessário.

Art. 62 - Esta lei entrará em vi gor na data de sua pu-
blicação, revo gadas as disposi4es em contrário.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em _57-de junho

410	 de 1997.

Presidente -
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Câmara Municipal de São Paulo

À SGP - 33 - Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento, tendo em vista

que o Substitutivo da Comissão de Finanças e Orçamento, de fls. 77 e 78 foi

rejeitado em 2 a discussão e votação na 102 a Sessão Extraordinária, em 06 de

março de 2007.

15/03/2007
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